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Capitulo IV 

A reincaroação faria parte 
dos dogmas judaicos sob o 
nome de renurreição; so-
mente os saduceus nela não 
acreditavam, supondo que 
tudo se acabava com a mor-
to. As idéas dos judeus so-
bre esse ponto, como sobre 
muitos outros, nuo eram cla-
ramente definidas, pois ápe-
nas possuíam eles vagas e 
incompletas noções a respei-
to da alma e sua união 'com 
o corpo. Acreditavam que o 
homem que já vivera, podia 
tornar n viver, mas não com-
preendiam de que maneira 
ns leis se executavam; desi-
gnavam p«li» palavra rf.iur-
reiçâo u que mais judlcioaa-
mente o Espiritismo chama 
reincarnação. Com efeito, a 
resurreiçfio supõe a volta à 
vida do corpo que morreu -
o que a ciência demonstra 
ser materialmente impossível, 
sobretudo qunndo os elemen-
tos desse corpo estão desde 
muito tempo dispersos o nb-
sorvido.*. A rcim-ariwção é 
a volta da àima ou espirito 
á vida corporal, mas cm ou-
tro corpo novamente forma* 
do por ele, e que nada tem 
«ie fomnm com o antigo. A 
palavra re$urreiç5o podia, 
assim, aplicar-se a Laxaro, 
mas pi&o a Klias, nem aos 
outros profetas. Si, portanto, 
segundo sua crença, Jofio 
Batista era Elias, o corpo de 
João mio podia st-r 0 de. Elias, 
uma vez que tinham visto 
Jofio menino c eram conhe-
cidas os «eus pais: conse-
gui nt emente, João podia ser 
Elias reiwárnado, mas nffo 
reswiilado. 

Si o principio da reincar-
naçSo, enunciado em 8. Jo-
ão, podia a rigor ser inter-
pretado em sentido puramen-
te místico, o mesmo nSo po-
dia dar-se nesta passagem de 
S. Meteu*, onde n3o. existe 
equivoco possível: Ei I I I 
SáFSíMO qm / Klirns q/u? 
•deve vir; aéo ha aqui figu-
ra, nem alegoria ;é uma alir-
maçfto positiva. .Desde Jogo 
Batista até o premente o rei-
no dos céus Se toma por vi-
olência .*.. Que *lgnific»ttl 
t«S palavras, uma vex que 
4oSo Batista vivia ainda nes-
se momento? Jesus as ex-
plicou dizendo: «Si qoereis 
compreender o que eu digo, 
è. ele mesmo que é Elias, que 
deve vtr.» Ora, não sendo 
4 Í 0 outro snnúo Elias, eUuró 
está que Jesus alude ao tem-
po em que JoSo vivia sob o 
nome de Elins. -Até o prs-

A P A R T I D A D O M E S T R E 
Ia encarnar Kardec, o grande luminar, 
Espirito de cscol, de Deus auxiliar. 

O Senhor o chamou e lhe disse: "Knrdec, 

'Escuta o que te digo, chega-tc a meu pé. 

"V;ies encarnar dc novo em um corpo de criança; 

"Não te esqueças, Kardec, leva Amor e Esperança. 

"Terás muito a fazer, pois que tú irás lutar 

"Contra inimigos féros; terás de os amar. 

"Haver» de viver entre abrolhos e espinhos, 

"Percorrendo da Dôr os ásperos caminhos; 

"Mas não deves jterder a coragem na dôr, 

"Pois que males peores terás de transpor. 

"Apontar-te-ão a dedo, iria caluniar-te. 

"E serás repelido de todas as partes-

"Tu irás ter tropeços por ioda esta estrada. 

"Mas a Gloria te espera no fim da jornada. 

"Tu irás ser o Mestre, o Coodificador 

"Da minha sâ Doutrina e do meu grande Amor,. 

"Anda, parte Ksrrlcc, serás amparado 

"Petos meus mensageiros. Este í o teu fado." 

E Kirdec partiu; deixou no espaço a doce 

Harmonia Celeste, e, neste orbe, cncarnouse 

Rib. Preto, 3/10/931 D A M I E N 

P M U M "«ate o reino do, ÇÒOS Be ra. Depol* JA«U» aryttaeenta: 
toma por violência» 6 outra Q,u.m tirrr amido) d* rm-
OI1MO a vtoleocia d» lei roo- t.,> „ „ ( „ ,-,/„ |->taB pala O» fato». '» prtnefpfM, a» 

***?• f í ; í M a v a 0 vra., 1*0 frcquentemenle ra- M * ^ rapwwrt.m «torço., 
mimo do» tloís para ganhar ' ' trabalho. Todo o «rfnrs» it-
« Terra Prometida. Paraíso P«W«» P°» ««• «primem prewnt» ura» energia; l.xla 
dos Hebreuí, «o passo que, claram«>te que nau todo» «e , ntHwgía Irm n noa utilida. 
segundo a nova loi.o céu se acham á altura de compre- de. 
ganha pela caridade e doçu- roder certa» ventadu. Vítor Hu<t" 

A L L A N K A R D E C 

E ' o pseudommo do fecun-
do escritor e notável propa-
gador do Espiritismo. Seu 
nome de regisuo foi Leão 
Hipolito Onuar Riviil, nasci-
do na cidade de Lyon—Fran 
ça aos 3 de Outubro de 
1S04. Procedente de uma fa-
mília ilustre que se distingui-
ra na magistratuia. Educado 
na Escola dc Pestaloaí em 
Iverduni (Suissa) tornou-se 
um dos mais distintos alunos 
e provito auxiliar daquele 
educador. Dedicou-se ao es-
tudo das ciências e filosofia, 
recebendo o grío de doulor 
em medicina. Conseqüente 
dos esiudos c observações 
sobre os fenomenos do mun-
do invisível, que em 1856 
1857 se limitavam a espeti-
mcníaçfles e passatempo de 
salSo, escreveu varias obras 
sobre educaçAo iwra reforma 
do ensino secundário da Fran-
ça, que foram apreciadas e 
aprovadas pelo Governo. 

Seus principais trabalhos 
sobre o Espiritismo slo: "O 
Livro dos Espíritos", para a 
parte filosófica, (|ue apareceu 
(a prime*ra c-dtçSo) m de 
Abril dc ISS7; o "Livro dos 
Médiuns", pata a parte espe-
rimenlal e ;íentiHca, Janeim 
dc 1S61; 0 Tvamjetbo Se-
guodo o Espiritismo-, para 
a parte moral, Abril de 1866; 
"O Céu c o Inferno" ou a 
Justiça de Deus segundo o 
Espiritismo, Agosto de 1865; 
"A Oencsis", os "Mtlagncí e 
us PredWes", Janeiro de 
1868; "A Revista t;»pirila" pe-
riodico dc estudos Psicológi-
cos, coleção mensal iniciada 
em I". de Janeiro de 1858, 

Contando 65 anos sucum-
biu a 31 de Março de 186» 
esse grande vulto codificador 
do Espiritismo, tomando-se o 
seu nome conhecido nas cin-
co partes do mundo. 

Hoje, depois dc 127 anos, 
nâo ha quasi um sà krearc-
Jo da terra que «Ho conte em 
seu» habitante?, alguém uue 
nfto conheça esse nome—"Al-
lan Kardec". Embora os ad-
versários do Espiritismo pro-
curem ridicularizar os adep-
tos da sacTosanta doutrina, 
da prosegire impávida sua 
marchju impelindo fiara avaii. 
te a humanidade, que tia de 
se convencer da sublimidade 
do« seus ensinamento» puros, 
porque foram legados pelo 
Divino Mestre e propagados 
pelo Apostolo da III Revdi-
cfcr>. hoorando, pr>is, o nome 
inesquecível desse lummaí da 
humanidade, A Nova Era 
presta uma singela, mas signi-
ficativa homenagem a AH AN 
KARDEC 

T. Pereira 

Todos os que confes-
sam a missão de Jesus 
dizem: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve clia-
ma-lo Mestre e Senhor 
e nâo lhe seguir os 
preceitos? 

KARDEC 

Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 
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% assunto, , 
d c - . / E i 
diariamente se tivesse um mc-

ponto de vúta projprio sobre o 
assunto, ás fls 69 00 livro diz 

por isso, mesmo que 

dium preteruaroento desmasca-
rado, permaneceria eu inabalá-
vel". 

'TRÀCOMV Evidentemente não posso 
j dizer o mesmo da minha opi-

nião, segundo a qual Os seres 
que se manifestam pelas sessões 

> e pelo sttb-conciente dos mé-
diuns, não devem ser\ pela.me-

' nos r< a maioria dou casos, 
as almas.dos monos..," 

E* Certamente compreensível, 
i qtifí. wja poxfiivtl ou permi-

tido ás almas dos homens tô« 

mar pai te nessas manifestações; 
fag,: tf&çffàtf^-jtyr-ajjPW nus, não pedem ser. essas as 

•• • - almas dos que terminaram vi-

O L i v r o d e R a u p e r t n r ^ r " 
co?.ar ;i vi/io de Deus". Ora 

Para provar a sua tése Rau- suem um conhecimento super- bem, o Snr. Raupert apegarde 
pert afirnu em seu livro, que fici.il do assunto, colhido cm q l l c b „ r ) , „ „ , ,Mr., , c n u r „ r o . 
ait hoit (ou ate a toca em livros ou que julpn. m u es- V J r , S l u t í l c J i l í ^ ic» não 
<V* o * " » " 0 , ' c i " " > . ° « • » ) ® " J » 0 duvidar da rtalsd.de J r i M d c inconcicme-
a prova dc idenudade ainda dos fatos inixsmodos e atnboir m t i n 0 J t n l r á ^ e d a d e a 
nao to) produzida, afirrmçio o resto ás faculdades ate ho- f ™ ^ fc m 3 ! coit«(!tíei 
essa que reputo gratuita e que je não bem conhecidas da psi- e m tal matéria 
brevemente anatearci. Antes qué dos vivos". E' dessa ma- Ora, se admite-que embora 
entretanto seja-rne Itctto citar nclr» que Richet, mesmo o fa- r l n n K „ K , j m l m o n o s 

alguns tópicos interessantes de moso Richet, se s.fadedificul- sc c o m u l l i u r c o m o s 
1 , v r o f j F f n o ' V dades incomodai.... . Oprofa- v j v M ; x l d m i t c ; ISO n i e . 

0 Sinal da Cruz 
— ' — 

menu:, merece ser lido e medi- sor americano de Filosofia, Dr. - , , , , , , nos para as almas atrazadas, 
tado por todos. Imagiowe a Hydop. que durante a vida se então estí conosco baraalmeti-
que conclusões cstraordmarui ocupou com essas pcsquizas, t c 

eu chegara se fosse meu costu- escreveu com rada: "Quem ' , , , • „ , ,„„,„, j , „;„, 
me usir certa dialética original nr„„ rújje a cxUlmría .te , Rtbawo do pomo de visu, da 
e interessante « o fim consiste . J L r/piriluaU r. a aulm-
em uma „«açio absurda, to- tM,imti do* 1,-mmrnos «- '".T , 1 7" . Í S 
mando a, feius pe- pirita» i w r f ou i- %%% ™ 
tos contraoitores, afirmações gnnratl f • (O grito í meu) ' , , , „ 

,q« « p — ° ^ , f > ° ^ 

ponto de Vista contrario, pana autòr que depois de se haver • ^ ^ 
indução lógica, coino o perito levado em conta todas as lii- miscucm; sao mais rara- as 
do vista s e u , dele. do meu pouses posiivcis e imaginavtis comunicações destes, mas cnjrç-
sjrntsfM antai<nilta...E então como fraude», ilusões, transmis- tanto, embora raras SC uao.Ve-
SC me valesse'do recurso de sJo-do pensamento, hipnose c * portanto qiu-, emlsraa o Snr. 
faver citações somente nós tre- AS FUNÇÕES AlNÍKi 1MO'f°W "" a lBun» P""'05 »« 
cbos que me convcem, nem se li KM COXIIRCIPAS DO l l v r o P™cure com empenho 
61e. poderia «Sitiar, á vista do SUB-CONCIf.NTE V DA Dl - P r ' , v 3 r » >«. W ™ diabólica, 

v i » * . . > * . r v v. a •-.»-» mtiííri^cff -síitvol Mtirn î ftrtüísh. 

Nio, rnas tistí preciso destes entanto o autor adóu a expli- tíos nuravcii de provas de 
recursos putrís que não eonsc- cação diabólica, veja-w que fnl- dentidade, vamos terminar es-
gutfm impressionar ninguém, a O absoluta de lógica. Fiz liem te artigo com algumai citações 
verdade núa e cr&t é a que cn> gritar a atuíriàçâo positiva de Ràupert «>bre o gr.mde ci-
mif interessa; sc arjaniw me do atitôr de que as funções ehqsta alemãoò Dr. vou Schré-
convencei que estou errado em do sub concientc c DA DU- renck-Notzing, que são de ;u-
mniif i coiuicçôc» religiosas se- I»LA PHRSONALIOAJDE não mo interesse; diz ele da pai-
rei o primeiro a tomar atraz, sào ainda bem conbtíddas, o na a pagim 79 do livro ei» 
ou JK»M o indiftremòrao de que walmeftte «5 um iaiocom- tado: "Quem conhece de aí-
,iates ou para outro rumo que provado por Wijliam • • Barrct, ^um modo as ctwreiHcs ciwiti-
mé dita»' a Concisíicia. Mas va- professor Ja Universidade de fica* da Alemanha não sc sd-
mos vvr o-« trechos interessantes. Dublin, membro da Sociedade mirará de que o Dr. von Schrc-
sotrtente algum deles, pois quem Kcal de Londres, eminente foiço rencácNottiog, que tio clara* 
quizrr lê-lõs todos só encomen- Inglcz e o Prof. Mac. Dougall, mente demonstrou os fenome-
dattdõ um cxenipbr ilTipogra- D. Sc. (Doutor cm Ciências) ruas dc macefklÍMçáo, nao se 
(ia do utai ' Católico" de juiz também membro, da Socicdidc tcnlw ainda conyèrtido ao es-
dê IVjra, c vale 3 pmà e custa K<r.\[ de Lóndrw S.) e 
l io pouco, somente -5Soco com professor tíc psicobgí* da Urâ : 
peru pago, tvtas vamos ás cita- vorãdàdc de Harvard, c outros 
•̂õçs ; ' Fls. t l i e ícguintes, Â que seria ocioso citar. E isto 
Ungtíaaefrt dós fatos; "Para o em articcipâçiío vou dt?éndo, 
observador experimentado, es - rezervasuio me para estudar me» 
t i lioie fóra de duvida qtíe^ lhor o assunto, com o teste-
tm detenmnadâí condições e munho desses eminentes ho-
por íoteritíedio de pcssòas que meas, pòis por .«fcnrcconhe-
tíSjH-rimciirafaíai uma certa e>- »jo minha nolidadc nrisas niate-
pectí <le ímnífetaçóifi, -pèss&ts riav, qiíando dixer alguma cõ«-

. á se tia•••o-,'notné át me- sa sobre úm livro recente que 
dioriis, certos i«ht«5eiiov.K ma- apareceu, escrito por pseudo* 
ráíésptw. tie rararçr amornai, cicntittai. que sc limitaram a 
cubs autores, maioria dm citar as teorias ncptivss cmt-
Çifeio», seres e^pirituaí»'^ tida* por floornoyv 8.eaé Su-
''As: pjovi» desses íàtfos multi- dre e algtttw outrtjs, teorias es 
ptfcafam4e de t#J ttiódo ho|c «s com nfwide e superior vao-
e >5o dc um carater tão varia- tagem cíwtewadas f»r:. .fíaaano 
d<>, cMi&ts mais ít- í outros, etm> bases positivas 
••é0i1m*M.f t*it&tt* .forçá- Cm talas obfeiTidí». Pse«dos 

sábios sim^ por qus; são sim-
iigfí patifa H* « « díl- p l « seciãmt.ts aí^Movídoí de 
i&íêir i> fàpirdiwro"- v?* otperiencias próprias 

íiè uto afirmar, ramrnte; parciais, como vere-
s«s«. THCffíi. 9x1c a explicação moK nuls tanJe, mas tqfefcííaos 
é^ ima mitimniys só i áí>-'í»osso âystre ^amigo. o iw* 

, « ( «^ t t i ^a po-s- vnígo' gaupesti o 

Eiritismo (no sentido lato). "Sa- caliza um estado de alma inoi-
tm todos quão fortes e repc- to comum cm alguns cientistas 

tidos ataques se fizeram e ain- que, acusando os outros de 
da se fazem a esse borneo, sim- partidarismo, "parti pris", caem 
plesmenté porque ele réconhc- eles sim, no seu proprio anaté-
ceu, coro o seu grande renome, ma. Emfím o sábio alemão a-
os fenomenos por tanto tempo dmite o fenomeno, acha a ex-
e com tanto cuidado observa- plicaçao espirita racional, mas 
dos, e tenha assim aderido a por comodidade sustenta a te-
outros observadores experimen- animista. Isso 6 o que se 
tados. "Que carater assumiriam ciiama brincar com a verdade, 
esses ataques, si ele declarasse com müito judiciosamentc o-
formalmente que, ria sua opi- bserva Raupert. 
nião, em relação com muitos , 

dos fenomenos 'observados sc J o s ( Bngraeia 
encoíítram éspiritos e qüe ele, 
por isso, se fizera espírita? Não 
lhe desacreditariam o testemu-
nho os representantes do niatc-
rialisrno, e não o declarariam , . , .. 
incapaz mentalmente?" ? n , ^ e i r 0 d a J r u z e,ra 

. . . mui velho, quando nele se 
Na pagina 103 ua segunda: dependurou o ultimo cios cru-

edr,ao da catada obra, (Níau-ri- d f i c a d o 3 T i l l h a c o r f i d o 0 

ausíçao—Fenômeno) lemos: m u n d o U ) d 0 ( a n t e 5 d e s e r k . 
Imediatamente, tcrnou-sc v a d o p a r a Jerusalém. Perten-

visivc um vigoroso e bem de- c e u , a , v e 7 á prehlstoria, antes 
senvolvido antebraço com a d ç ^ & historia, e é 
mao, parecendo de homen.agar- c o m a s | l l 2es de 
rou brutalmente a moça peb u m a o u t r a d c n c i a ( j u e 0 v a . 
peito e attrou-a com violência | n o s encontrar em todos os 
contra o encosto da cadeira. , u n p o s e c o m todos os algo-
Evá (o médium) aterrorizada Z C s 

poluiu uni grito e ficou de tal 

moda excitada que se tomou H a v i n t e séculos, havia já 
necessário interromper a sessão. m u i t o t e m p o q u e è ) a t i n h a ^ 
Por muitas emanas, nao pou- d o p o s t a a descoberto tanto 
dc ela refazer-st daquele cho- n a v e 1 h a Europa como na vc-
que nervoso e somente pcJo j}ja A3íá. 
Natal (o fenomeno tora ob-x-r- * 
vado no começo dc Dezembro) ' Bastará agora saber que o 
se encontrou em condições dc s j n a ! ^ m\z se encontra na 
continuar as experiendas". mah recuada antigüidade em 
"QIÍE PODE DIZER A IS50 todas as partes do mundo, e 
A TEORIA DA PPKSONAU- que tanto na Europa como 
DADE DIVIDIDA? ''Quererão na America, como na Asii>, e 
os representantes dessa teoria também nálguns arquipélagos 
afirmar que, apezar da vontade da Polinesia, servia já dè Sim-
do .mediou, fétípthetio^sç.pro- bòío, ou emblema religioso, 
du7.cm e parte da sua per- em sítios onde o cristianismo 
íonilidade se separa c pregí» não tinha ainda penetrado. 

essa peça á outra; equeopro 
prio corpo do médium deve Quando os portugueses 
fornecer matéria para fazer a aportaram pela primeira vez á 
si mesmo todos esbes inales? índia, encontraram ali muitas 
"SerA possivd convcncu 3 um cruzes éoin iegend.is relativas 
homem inteligente desprovido ft morte de um deus suplicLi-
de orecònccito, qde seja admii- do na arvore cruciforme. A 
sivel serneüuutc teoria? Admi- tal respeito refere Cònstancio 
tida, porém, a presença dc u- que os nossos navegadores 
ma inteligência distinta dome- surpreendidos pela presença 
dium, que se serve deste para da cruz em terras de gentios, 
os seus fias, ter-se-á uma rxpli- atribuíram ao apóstolo S. To-
éaçáo racional e acatavel do im5 a aparição, naqueles loga-
fato, & qual, além disso, con- re=, do emblema cristão edas 
corda com os resultados das inscrições qüe o acompanha-
outrus experiências".(Os vçrwcs vam, Sâo porem essas inscri-
e os grifos sâo meus). E* im- ções redigidas em sanscrito 
portante a opinião dc Raupert antigo, que 0 apostolo não 
3 respeito dc&hrcnck-Notzing, sabia, e quando mesmo as 
c sinto não poder transcreve- 5uUtirezas da teologia logram-
la na integra, ptns que ela fo- sem explicar esse fato, fica-



A N O V A URA 

r d&re. 
desapparecem em poucos minu-

tos com dois comprimidos de 

la/ptrtna 
Este excellente preparado BAYER 
allivía as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASPIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança» por-
que, além do seu effeito curativo, 

É ABSOLUTAMENTE 
INOFFENSIVA. 

A CAFIASPIRINA c recommcndada 
contra dores dé cabeça, 
dentes, ouvidos, dores nc-
vralgicaserheumaticas, rcs-
fria dos, conseqüências dc 
noites passadas em claro, 
excessos alcoolicos, etc. 

ria ainda o texto das inscri-
ções, que se refere á morte 
de Krishnamurti, c nâo a de 
Jesus Cristo, para demonstra-
ção da sua provsniencia indí-
gena, 

Na America Central, entre 
os Mayas, a cruz era o em-
blema de Almluab, deus das 
cliuvas e os hespanhoes na 
sua primeira abordagem ás 
terras transatlânticas, encon-
traram na ilha de Cozumel 
uma cruz antiquissima, que 
desde tempos tmemoriaes era 
o objeto da veneração e das 

peregrinações de todos os 
habitantes do Yucatan, onde 
as chuvas eram raras. 

Na America não foram os 
seus descobridores que a le-
varam para 11 Enconjraram-
na por ioda a parte, figuran-
do principalmente nos cultos 
indígenas. Na Asia aparecem 
revestidos com essa insignh 
os velhos deuses caídos, e 
são portadores dela os teis 
das suas mais antigas dinasti-
as". 

Amelmo de A itdradc 

Sentença que condenou Galileu 

"Pronunciamos, julgamos 
c decretamos que tu, CtriiUm, 
te tornas te veemeütft suspei-
to do heresia por ter erido 
e professado u ma doutrina 
«rrohea e contraria ásímnta* 
e divinas Escrituras, a saber:'' 
que o sòl é o centro do uni-
verso, que «e não move e 
n5o é o <entro do inunde-: 
que fie pôde professnr e de-
fender uma opinião corao pro-
vável de|M>ia de ter sido de-
clarada e definida contraria 
á Escritura © que incorres te 
portanto em todas as censu-
ras e penas estabelecidas « 

promulgadas pelos sagrados 
cânones e pelas outras cone-
tituições geraes e partícula-
roa contra as falta* deste ge-
«ero, '-' 

Apraz-nus absol verto de-
las. contanto que antes, com 
um cotação sincero « tnnt 
'•íé" nSo simulada, ABJURfcS 
na nossa presença, AMAIJlI-
Ç0B8 e DETESTES o» *obre 
ditos EKKOS e HEHBSIA8 e 
qualquer outro erro ou here-
sias contrarias á K&rcja ca-
tólica e apostolica segundo a 
forma apresentada"'. 

(Ciência « Hriigtto) 

[[UM 1 ANUAM!) ESPIRITA 
Importante revista que se dedica exclusivamente ao 

—interesse da doutrina 

Informações nesta redação 

"Os Espiriíopaías" 
Já deixámos sobejamente dè que o autor está falando são "infelizes que com eles se 

provado, não só com fatos por OUVIR DIZER. metem", pois é sabido que o 
como também com o proprio O primeiro' caso descrito católico tem o espiritismo i\v 
livro do snr. Xavier de Olivei- reféne-Se a Manoel da Silva, mo um "espantalho", devido 
ra, que os loucos yeem mais "mediurr, audiente". á falta de senso e escrúpulo 
dos arraiais católicos. Diz o autor que esse ho- da parte dos seus detratores, 

E emquanto fizéruos essa fwfem uma noite, por simples que não têm pejo em veicular 
prova, robusta, contra a qual curiosidade, fofa uma sessSo pela imprensa fatos de suicK 
nada sc pódc alegar com espiriritaequese"impressionou dios, loucura, etc., como cau-
bons fundamentos, o nosso muito com o que viu, etc. Co- sados mentirosamente ptão 
dr. não se dignou trazer para meçou a ler as obras de Kar- espiritismo e mais, devido á 
as colunas do seu jornal um dcc e acabou ficando louco proibição da igreja da inve*-
só caso de loucura produzida e quando deu entrada no hos- UgaçSo da verdade, pois, co-
pèlo espiritismo, apesar de picio, em estado dc grande mo diz Xavier de Oliveira, o 
nossos insistentes pedidos íigitação. trazia os ouvidos dogma "crê em tudo e er£ 
nesse sentidol E' curioso... cheios dc algodSo c as ore- sem hesitar" é que e o ver-

' Vamos á 2». parle do livro lhas cobertas de ramos de dadetro e não deixa margens a 
que vimos de comentar—Es- arruda e de outras hervas, que investigaçftes. 
plrilismo c loucura. O CHEFE DA SESSÃO LHE Basta o indivíduo cr*r, nlo 

tsse livro, como todos sá- PU/.LRA PARA "TIRAR" DE necessita saber poi que. 
bem é o que traz os dados, SEU CORK) O ESPIRITO Crê c cri cégamcnie, é o 
a OPINIÃO de Xavier de O- OIABOUCO QUE JÁ LHE que quer a igreja 
liveira. aos quaes st- apegou TIRARA O JUÍZO " (Pag. 211). Daqui se pôde verificar que 
o nosso antagonisla, para Oua& causa* se pódem pro- o espiritismo é bem mais con-
nSd provar a sua asseveração var com os vefsaes"acima: a fortador, é bem mais lógico 
de que o espiritismo é fabri- P. 6 que o tal "chefe" da RS- e consentaneo com a razão 
ca dc loucos. não n5o era absolutamente es- humana. 

Já explicámos porque o au- pirita, pois o espírita nao co- Não quer ele que o indi-
tor opina que o esplritftfno mete asneira tão grande, de viduo creia cegamente, senJto 
é um dos maiores fatores da encher os ouvidos do doente com conhecimento de causa, 
loucura entre nós. Ele fala de algodão, de cobrir ore- Exige que estude tudo e 
por OUVIR DIZER, condu- lhas com arrud?, etc; isto é abrace o que (• bom, na fra-
indo sem base segura e sem proprio dos "niandinguetros", se do Apostolo. Ao. passo 
lógica, só porque examinou imeumberros", como aquele que a igreja q w ter n 
os doentes QUANDO] A DEN- José Pereira, ali da Praça do condenei» dos seus fiei» 
TRO DO HOSPÍTAL EX» Cemitério que fez promessa amarrada ao dogma, presa 
CLUSIVAMENTE (Pag. 104). a N. S. Aparecida e sarou de em uai circulo vicioso e diz: 

No inicio da 2\ parte do uma paralisia. A 2*. é que E' proibido aos católicos lír 
livro o autor diz:" aqui, a pa- Mauoí-J da SHva, prociirou jornais ou livros espiriias ou 
lavra—r.<-7»>i7o - n.lo deve ter o "chcfç da sessão" em bus- protestantes, pena de exco-
a mesma significação de—o/- ca <Jc cura que talvez nâolhe munhío, etc. 
«m,--que esta não está na davam os psiquiatras do Rio. Querem os :;nrs. padres 
biblia de Kardec nem rta n»e- Já era urn doente, possesso ter o privilegio de interpretar 
tapsiquica de Richeí. (Pag. do espirito "diabolico" q m os Evaugeltios, como si %6 
189). ja lhe tirara o juízo. eles é que têm inteligência, 

Não iuJgavamos que o au- Con chie-se. pois que Ma- que sabem interpretar o que 
tor desconhecesse tanto as noel da Silva quando procu- está escrito c daí o pretexto 
obras dc Atlan Kardec. Às rou o ial "chefe" estava doen- da proibição da leitura da Bi-
vezes fica-se duvidando até te, já era um louco j e como blia. Mas o motivo dessa 
que S. S. seja, de fato, um dizer-se que o espiritismo é proibição é outro... 
homem ilustrado, de perga- que causou a sua loucura? f: por que o espiritismo 
minho. Este é outro absurdo N3o será isso muita falta de não nos amarra a cem ciência, 
das suas afirmativas. senso?.Muita - pucrllidade? ao contrario mlarece-a, dati-

Para S. S. alma è uma cou- Bcin, por boje b3sta a xa- do-lhe a conhecer as leis d» 
sa e espirito outra e que, ria ropada Xavieriana t passemos natureza, a imortalidade da al-
sua bíblia, Kardec não tratou águra ao nosso dr, ma c sua manifestação com 
da alma e sim do espirito. Para S. Excia o espiritismo os honaus, etc. e mauda que 

Ora, para se fazer uma a- se serve dos espíritos pa- o homvm seja cristão, isto é. 
firmativa dessa, sem conheci ra produzir n loucura, t no que observe os ensinos do 
incuto de causa, sem ter tido seu artigo "contai atrazadas", Cristo, .6 que nós preferimos 
o necessário cuidado de ma- diz; "E' claro qtíe não pode- mil vezes âbraça-lo, mau gra-
nusear as obras do mestre, é mos fazer dós espír itos o que do a jHisigür^o. o combate 
avançar demais c provar ígtia* queremos'', e "Justamente por- sem tréguas, porém improfi* 
ranctju. que n8o podemo?. deles la/er ctto, dos seus detratores-

No livro dos espíritos <n$. o que queremos é que eles Felizmente mesmo no cam-
134 e seguintes) Kardec tratou se apoderam dos infelizes que po não espirita encontra-
longamente sobre a alma, di- com eles sc metem, talvez mos varõer, de estatura mo-
zendo que alma e espirito com fins até louváveis". (O ral elevada que »6m o desa*-
são a mesma coisa. Là está; A vi no xv. 379). sombro de proclama-lo como 

As almas eos es{»rftostão, Mudíffcâmo?. homente a t»- verdaiie, 
portanto, idênticos a u-.< i< :̂  Ainda asíôtü acaba fie SW 
coisa? " -" "Sim, as almas não Ora, se <MSc>. pwl?mos fozet pubücaíto um livro dc l.cad-
são senão os Espíritos". do« espirito» o que queremos, beatés, teosof»» c bispo da 

E como diz. o autor um como fcconliece o «osso ilu:-.- igreja católica liberal, intitula' 
disparáte daquele? muito tre dr., ú claro que não te do "Vida Interna", tradução 
facü: é que S. 5. nunca léu pôde concluir^ a não v.-r so- e^panholíi, que iípoia f?anc;«-
hvro algum, espirita, porque fismando, qut: a espiritismo mente o espiritismo, como sc 
"3 religião católica deve ser i fabrica de loucos, Os espi- vai ver de alguns tretóhós 
a preferida, uma vez guc o ritos» obsess-ore* atúani sobre &eus: 
dogma çfft em tudo e ct^ todo», indistíEítamenfe, istõ myvtqamoz ç m 
sem hesitar não deixa mar- «obrt espiritas, caíolfcos, pro» wn-notd-am 'WM}*-
.geris a irtdagaçíSes^ag, Jestantcs, etc. Sendo a mato- m em varfai pmim ti? m-
Sem comentários... ria católica, comi? sc ouvedi- pitai intrrat*,'. tu wmm 

Vamos vêr agóra OS "es- zer diariamente, é clatissimo doutrina. Todos- admitem: 
píritopatas" examinados pelo que a maioria dos loucos vem A vida dej/vi? <lu morO-
ilustre -cientista dentro do do catolicismo- Aliás isto já m*rw uma mifitiadr «em-
hospital, unicamftnt*-.. Quer está mais rio que .provado pre prf$Gntf>. O intvma.idv-
dizer que o passado desse» «to *6 ctm m fotos que pr>sgre**o e « mprtma fe-
doentes, o módoj lugar t co- narrámos ctxrio" com o mo- ticidwic de fodox w- h<>-
mo ficaram loucos, sSo WàCh prk> livro dos catolicopala*. mem, bom r m4m, paU 
rsdos pelo autor, safvo si al- Atuando os eapirito», como foúm amharãn por ht 
guem «hos deu verbalmente, atúam, s-ctec todo^ indistin- fcm*l 
o que ocluunoa mais provavd tajttenlt devem o» obsessores foim dmn principio* t< m 
e $í assim aconteceu, cortfir- sc ap'»dí:rar lambem dos ca- tãa grande importando. 
mado fica o nosso as*erto tolkos, c os catoHcos não que v&n*fítwtrti um mtmmi 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxilias a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Y^ÉÉÉÍÍÉfebss 

I PHARMACIA SILVA 

J A N T O N I O P INHO 
\*|| Secç&o de perfuro orlas finos 

TY RUA MAJOR CLAUDIANO, Ü81 

TELEPHONK, 168 - FRANCA - CAIXA, M 

0 MAIOR PARQUE PHJRMACEUIICO Dl IITI MOCYAKfl 

Considerando a» difflruldadsa c depreciações 
economicas do momèiito, retrai todo» 08 

meu» esforços que, eoadjuvados catu 
os ORAUDES recursos scienüfi-

co«, commerciaes e financei-
ros, posso offercoer um 

formidável utock de 
mercadorias: por-

fumarias fi-
nat, «*-'' 

senclas para extracto, loções, ngtsa de èolo-
nia de optima» qualidades |»or preyo* ver-
dadeirnmwulc vantajosos facilitando assim 
a V. S. fazer sua* comprai MB PENDEN-
DO o MENOS rosa i v í " 

impras DISPENDEN- | a 

BARATO POBQEB ! & 
)A9 CONDIÇÕES ! S 
rUKI>KSÍ'E7.AK ^ 

POSSO VENDER BARATO 1 
COM ftíO EM BOAS COND A 

K TENHO POUCAS DESPEJAS 

gNTBBOA A DOMICILIO 

PLANTÃO NO M A 11 (DOMINGO) 

Vilhena que encontrou mui-
tas imposturas e simulações, 
porém a MAIORIA DAS APA-
RIÇÕES FORAM AUTENTI-
CAS e que, portanto, PO*DE 
ATESTA-LAS. 

E emquanto isso, emquan-
to esse ilustre prelado tem es-
sa hombridade, o nosso li-
beral embôra aceite alguns 
fenomenos VERÍDICOS (já 
é alguma cousa), vem dizer 
que o espiritismo é fabrica 
de loucos... Que enorme dife-
rença.. 

Emfim, é o tempo que se 
encarrega de tudo. Deixemo-
lo. 

Diocesio de Paula 

E x o n e r a ç ã o 

Da Secretaria do Centro Espi-
rita "Jodevauô* de Botucatá re-
cebemos comunicação dc ter se 
exonerado do cargo de Secreta-
rio daquele Centro o confrade 
Leonida» (i. Machado. 

trial e comerciante naquela cida-
de. O noivo residia por muitos 
anos nesta cidade, em casa do 
Sr. Tomaz Pereira, por quotn 
fôra adotado. 

Felicidades o perene ventura 
ão jovem par, sSo oa votos sin-
cero» da "Nova Era". 

Folhinha Espirita Conferências 

Nota: O» versaes são nossos. 

Noticiário Mundano 

adcantamcnlo das crença)* 
ortodoxas, e com muito 
prazer me nu ir ia ao» topi-
rita*, pura suxtentur estes 
princípios, pret cindindo de 
outras queatilct subalterna* 
que diseordamoH, até que 
o mundo ficasm eonvmei-
d<> desta* duax verdades. 
Sou tle parecer que haja lo-
gar de sóbra para os ensinos 
espiritas e teosoficos." 

"Encontrei muitas impos-
turas c simulações; mas a 
maioria das aparições foram 
autenticas e posso, portanto, 
atesta-las." 

"Muitos estudantes de psi-
cologia transcendental se ad-
miram de que hajam espíritos 
tíesincarnados que neguem .e 
desconheçam ;; remcamaçío. 
em suas comunicações me-
diunicas. Mas, porque hão de 
reconhece-la? Quando o ho-

mem morre, busca a compa-
nhia daqueles que conhecem 
na terra e vivem entre essas 
pessoas como durante sua 
vida física. O ignorante e 
rústico nâo é, depois da mor-
te, mais conhecedor de que 
quando estava na terra, nem 
se acha apto, por vezes, de 
relacionar-se com quem lhe 
dè noticias fidedignas da re* 
incsntaçfo." 

"Não ha duvida que um 
homem livre dos sentimentos 
grosseiros pode aprender mui-
to no mundo astral e pôr-se 
ao corrente dos ensinos trans-
cendentes, pois ha ali quem 
preleciotie sobre eles, e mes-
mo os aconselhe, de quando 
em vez, nas comunicações 
mediu nicas." (V. "O Abrigo", 
de Recife, agosto de 1931). 

E' este homem, um bispo 
da igreja católica liberal, que 
vem dizer ao dr. Mar»<> A. de 

"A Vanguarda" . 
Temos sobre a nossa mesa de 

trabalho a ilustrada eonfreira, 
cujo nome nos serve dc epígrafe 
a esta noticia, e que acaba do 
surgir no prospero mutilei pio de 
Pontal, sob a competente dire-
ção do nosso prezado audgo ad-
vogado Chafie Matar. 

B6s colaboração, otiuio noticiá-
rio, "A Vanguarda" está fadada 
ao triunfo na» lides jornalísticas 
e ó o que de coraçílo lhe deseja-
mos. Gratos pela visita, pernoi-
taremos. 

"A Verdade" 
Igualmente recebemos n ama-

va! visita desta brilhante eonfrei-
ra, espirita, que ao publica na 
adiantada cidade de Teófllo Oto-
ni, Minas, sob a direção do 
11. >: o ilustre companheiro do 
jornada doutrinaria, José Eu rico 
Soares de Sá. 

Multõ agradecido», fazemos vo-
tos n Deu» pelo sempre crecen-
te progresso da colega. 

Palestras 

Nosso esforçado viajante Leo-
nanb Severlno, a 15 dente 
realizou uma palestra BO Cinema 
de Potirendaba, o no dia Jfi no 
Oontfo União Espirita ide Ibirá, 
com numerosa assistência. Tra-
balhador incansável tem colhido 
donativos pnra á .Cs*» de Haúdo 
e ampliado o numero de assi-
nante* para a "Nova Hrn". 

Somos grato- aos confrades 
que o lètn auxiliado, rogando a 
DeUS que O* ampare. 

A Diretoria do Anuario Espi-
rita Brasileiro, atendendo ao de-
sejo de bem servir á causa c dc 
intensificar a propaganda vai 
proceder á publicação da "Folhi-
nha Espirita" ornada cora efe-
merides espiritas sob cada dia 
do ano, acompanhados de tnaxi-
mas morais. 

E' um bolo meio de dar ensi-
namentos n instrução á huma-
nidade. 

C r o m o s 

E' intuito instrutivo, igualmen-
te i to Aittoüo Espirita eonfecio-
nar lindos cronm** ornados das 
efígies tle Kardcc, Leon Dénis, 
liezerra do Menezes, Viana tle 
Carvalho, oom inscrição dos di-
zeros referentes ao nome tio 
Centro, data da fundação, séde, 
dias de sessão, instittdçóes que 
inantàtn, ctc, 

Pesemos votos par» qtw tais 
metborainentos sajani levados a 
efeito, para dcmonstrariuoi por 
este tneio. o progresso que vem 
se ócentUtttdo na evolução espi-
rita nacional. 

Dr. Valfrldo Maciel 

Já regressou do S. Panloo nos-
so presad.» amigo e distiuto fa-
cultativo Dr. Vidfritlo Maciel, as-
sistente do Corpo Medico da Ca-
sa de Saúde Alfnn Kanlec. que 
fôra àquela cani tal representando 
a Legião Revolucionaria deEmn-

" H o t e l A u r o r a " 

Do «osso estimado confrade 
Sr. A ristides Halerlni receboatOs 
impressos o croWs com gravuras 
do importanto "Hotel Aurora", 
de sua propriedade, onde o» Br«. 
vorauislng gozarão do excsltntc 
oiitna daquela importante regifio 
mineira, a p » do conforto, higi-
ene e coinoidbiadea naquele exce-
lente hotel. 

Oraloí; 

Casamento 
Hoje, em Morrinhom C.OWK, rc-

sli*ar-fW o enlace dojovtj® Otá-
vio Ferreira com a heRiioríaba 
Maria Rocha, filha adoüradoSr. 
Adortnevil Rwba, forte iivjua-

Confórme noticiámos, chegaram 
n esta cidade, os ilustrados con-
frades D rs. Pedro Lainclra dc 
Andrade, advogado uá Capital e 
Tomaz Noveliiio, distinto medico 
em Monto Santo, os quais reali-
zarão hoje conferências -espiritas 
no Fenix Franeano ás 20 horas, 
versando a do dr. Lameira sobre 
o toma—"As 3 medidas" o a do 
dr. Tomaz sobre a data. 

Donativo 
O Parque de Diversões que 

funciona atualmente nesta cida-
de, de propriedade dos «nre. 
Freitas & flasparini, ofereceu o 
donativo dc -USÇBOO á Casa de 
Raúde Alias Kardec, correspon-
dente á porcentagem sobre a 
renda liquida da função de quar-
ta-feira ultima, cm beneficio dos 
enfermou daquela Instituição. 

A Diretoria daquela Casa agra-
dece, ein nome dos asilados, aos 
proprietário» do Parque, esse 
nobre gesto de solidariedade 
humana. 

Falecimentos 
Alou-sc para o mundo invisí-

vel, ante-ontem «m Rilwirilo Pre-
to, o sr. Anwlmo Engracia pro-
geuitor do nosso inteligente e 
dedicado colaborador, confrade 
José Engracia do Faria. Aquele 
irmão achava-se enfermo, já do 
longa data de moléstia incurável 
até <pie terminando o tempo de 
suas provações veio u desincar-
oar-se,rodeada de sua família, con-
fortado coui ltiltM d» «»i>er»n-
ça. 

Rogamos n Deus c Jesus, suas 
bênçãos parti aquele Espirito, e 
o consolo â sua família. 

Faleceu a 24 do p.p. o inocento 
Vahnor, filho do Bur. Valdemar 
dc Oliveira e D. Alberüaa Perel-
rn, neto do Snr. Cap. Acacio A. 
Pereira e I). Maria Lucas Pereira. 

Que Deus èm sua bontladc am-
pare o espirito do inocente Val-
mor. 

Folhetim 
Encetamos de ora «m diante a 

pubb'eav-£o em folhetim, do n»v 
tavsl trabalho "A Loucura 9àb 
novo prisma", de Adolfo P.oxer-
ra de Menezes, que em vidn, f<V 
ra um dos luminares da Acade-
n ia df Mf-dirjaa. 

lavados pelo principio, qu« 
íttlgam ser mini lei nátursl, 
do que toda a perturbação 
do estado fisiológico do ser 
humano procedo ínvnrinvel-
raeoie de umu lesão orgrttü-
Ca, os homens da ciência 
f im, até hoje, eomo verdade 
incontroversa: quo a alh»n«-
ç3o montai, conhechía pelo 
nome do—loocura—. é efst-
to de um estado patologieo 
dó rorobro, orgíio do pensa-
mento, par» uns- glitmluln 
aei-retora do pensamento, pa-
ra outros. 

Nem oa primeiros, netn os 
segundos explicam ?ua tua-
nelra de cotoprehender a 
açüo do corobro, q«eT em 
velàçSo à função, cm geral, 
quer atb relação ã sua per-
turbação, uo caso da loucttm 

ligeiro trabalho, pro-
ponho-me, além dc tnais, a 
prestu-her essa loeuna; de. 
monstrsndo, com fatos de 
rigorosa observação; L'., que 
o pensamento ô pura ftinçie 
viu *íroa ou espirito-, por-
tanto, que suas periurbaç<tes, 

A Loucura Sob Novo Prisma 
Dlt. ADOLFO BBZmSA DE ME8EZ.ES 

em lese. tt8o depenciilli de 
lesão do corehro, embora es-
tas possam concorrer para o 
caso, pela razflo de ser o 
eerebro instrumento das ma-
nifestações. dos produtos tia 
faculdade pensante. 

Efetivamente, mesmo quan-
do a alma esteja no pleno 
exercido daquela faculdade, 
uma veí que o ccrebro pa-
deça lesSo orgânica, quo o 
tome instrmnaúto incapaz dn 
boa transmiwlo, dar-«e-á o 
coso da loucura, m u o dar-
se-á o da reguei rn, quando 
o oUio, Instrumento da visfio, 
sofrer les^o, quó tolhs a pas-
sagem do raio luminoso. 

Eat* caso de lesíe issre-
bral cspHea a loucura, que 
chamarei—cientifica—, por-
que é a conhecida p*la cion-
í is ; mas eo ticaionstrarei; 

quo a loucura píifeila-
mento caraeteiisada, |>ode-se 

ÍHTKOOITÇAO 

dar—e dá-se, mesmo, em lar-
ga escala, sem a mínima le-
s8o eerebrat; o que prova: 
que o cérebro n8o ó orgâo 
do pensamento—-e, menos 
que tudo, seu gerador ou se-
cretor; e mais prova que, 
assim como o mau estado 
do instrumento dc transmis-
são determina o que cbamn-
mos—aUenaçâo mental—, em-
bora cm perfeito estado 
ache a fonte do pensamento, 
assim, por igual, o mau es-
tado desta determina a alie-
nação. embora esteja são o 
instrumento da transmissão. 

Toda a questão cifra-se em 
provar-se fundamentalmente: 
que ha loucos, cujo cerehro 
ttâo apresenta lo-ãe orgsni-
ca de qualidade alguma. 

FeHo isto, fica a t«>da a 
luz: que a loucura nüo é uui 
fato patologieo invariavel t-tn 
sua nat imaa; mas, sim, que 

é um fenomeno morbido de 
duplo o oposto caráter: ma-
tenal e imaterial. 

Quando é resultado da 
afocçüo do cérebro, que lhe 
perturba a transmissffo, fa-
zendo-o desordenadamente, 
tetn o carater material ou 
orgânico. 

Quando resulta tle algo. 
que íaféla a faculdade pen-
sante. origem uatmal do pen-
samento. que, por isso, ema-
na viciado da fonte, tem o 
caracter Imaterial e fluldico, 
que demonstrarei; 3".. ser 
resultante da açào fluitiica de 
espíritos inimigos sobre a al-
ma ou espirito incaraado no 
corpo. 

Em oposição á denomina* 
çüo de loncura cicnUíica. 
c6«B qu«> designei a qne re-
presenta o primeiro carater, 
designaria e»ta segunda es-
pecie pela 'ilenonnnaçSo de-

loucura por obssessão; isto 
é: por ação fluidica de influ-
encias estranhas, inteligentes. 

Da primeira espeeln, nSo 
me ocuparei sinão acidental-
mente, poi« que nada pode-
rei acrecentar aos trabalhos 
importantíssimos, que a seu 
respeito t£m produzido os 
maiores vultos da medicina 
oficial, em todos os tempos 
e paizes. 

Meu estudo liraitar-sc-à á 
segunda especle, ainda não 
reconhecida, nem estudada 
no mundo cientifico. 

Sobre este importante as-
sunto, cuja simples emmcia-
ção já deve ter feito «tirar 
longe o pobre livro a muita 
gente, eu farei meditado es-
tudo, no empenho de tomar 
patente: a causa do mal--a 
sintomatologia necessaria ao 
diagnostico, quer do mál (ob 
seüjtáo), quer da diferencia-
ção entre as duas espécies 
de loucura e, finalmente, 
os meios curativos da nova 
espede ou obsessão. 

CnitiBita 


